
:: A reforma 
^ tributária 

. AO corpo-a-corpo em gue se uai 
transformando a Constituinte, por 
meio do qual grupos de pressão ten-

,tam impor propostas que não corres-
p • pondem aos interesses gerais da so­

ciedade, uma questão nao tem sido 
debatida com a seriedade e constân-

• -cia que merece. Nem debatida nem 
" devidamente reivindicada — o que 

•faz supor que, pronta a Constllul-
., -çâo, ela nem mesmo terá encami­

nhada sua possível solução, da qual 
depende a permanência como enti­
dade administrativa autónoma do 
município brasileiro. 

Prefeitos, vereadores, governa­
dores, deputados e senadores têm 
descurado de tal forma- da questão 
tributária que acaba sendo lícito 

• imaginar que não a querem. Talvez 
•a fragilidade do município atenda 
jnats a interesses espúrios de políti­
cos mesquinhos, permitlndo-lhes a 

. preservação do processo de barga-
: nha que os mantêm no poder. O mu­

nicípio forte e independente talvez 
' possa prescindir deles, relegando-os 

' à vala comum da mediocridade, e 
' por essa razão é provável que eles 

: . deliberadamente procurem esque-
•\ cer-se da reforma tributária. Nem 

. mesmo o fato de ela ter sido bandei­
ra de lutas do PMDB dos tempos de 

..oposição chega a.sensibilizar esses 
políticos. Eles devem pensar que 
mudanças são válidas apenas como 
propostas de palanque, como forma 
de ganhar eleições e chegar ao po­
der. Depois, para que pô-las em prá­
tica? O povo sempre se esquece das 
promessas e acaba votando nos me$-

• mos candidatos, sem contar quantas 
'. vezes foi enganado. 

No entanto, tão grave é a ques­
tão da descapitalização do municí­
pio, provocada pela voracidade da 
União, que a reforma tributária não 
deveria estar afeia a políticos. A 
própria sociedade deveria empal­
má-la e levá-la adiante, impondo-a 
á Constituinte. Diante dos proble­
mas que o governo federal cada vez 
mais deixa de enfrentar, largando-
os em última instância â solução 
das prefeituras, o município brasi­
leiro não pode mais continuar rece­
bendo apenas 2% do que arrecada. 

Como resolver, como esta insig­
nificância, problemas que vão desde 
enchentes e habitação a transportes 
e saneamento, sem falar em educa­
ção e saúde? Sem recursos, nada 
resta ao município senão tornar-se 
um pedinte nas ante-salas de gover­
nadores e ministros, batido pelapo-
llticalha rasteira. 

Prefeitos e vereadores, se tives­
sem vontade política e não estives­
sem, de alguma forma, comprometi­
dos com esta situação, poderiam re­
vertê-la. Cabe, portanto, aos eleito­
res pressioná-los; e não mais elegê-
los se deixarem passar a oportuni­
dade de fazer com que o dinheiro do 
município fique no próprio municí­
pio, aplicado em benefício de quem o 
produz. 


